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os pobres com os olhos
de Poullart des Places
O OLHAR DE POULLART DES PLACES SOBRE OS POBRES
Cláudio Poullart des Places nasceu de uma família abastada, com
raízes aristocráticas, sedenta de restaurar uma glória social e
uma opulência económica que tivera no passado e que percebia
como a sua grande prioridade. Os pais de Cláudio eram gente de fé e
de piedade cristã sólida, mas era a ambição social que marcava a sua
vida. Na esmerada educação de Cláudio a aproximação aos pobres
nunca foi um valor decisivo, a não ser enquanto exercício pontual de
piedade, requerido pela sólida formação cristã que recebera dos pais.
Mesmo assim, ainda enquanto estudante de filosofia em Rennes, Cláu-
dio recebeu a forte influência do P. Julien Bellier, que o impulsionou
para a visita regular aos doentes e para o compromisso com os mais
pobres, visitando-os e acompanhando jovens estudantes de teologia de
um colégio destinado a alunos pobres, cujo capelão era o mesmo P.
Bellier. Cláudio desenvolveu assim uma enorme sensibilidade aos mais
pobres, alicerçada numa fé recebida dos pais e educada solidamente ao
longo de toda a sua infância e adolescência.
COM OS OLHOS NUM FUTURO AUSPICIOSO
Aluno brilhante, Cláudio era visto pelo pai como o seu grande
recurso para alcançar o estatuto aristocrático perdido. De facto, Pier-
re Thomas, seu primeiro biógrafo, dá-nos conta de como a sua edu-
cação escolar era seriamente seguida pelos pais, sequiosos de o ver
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sua excelência e até à abertura das portas que lhe permitiriam a as-
censão à vida na corte. Em 1698, por ser o melhor aluno do colégio
de Jesuítas que frequentava, recebe a honra de apresentar a sua tese
final de filosofia na sala nobre do parlamento da Bretanha, dedican-
do-a ao conde de Toulouse e tornando-se o grande centro das aten-
ções da aristocracia da sua cidade, Rennes. Piedoso, homem de hon-
ra, Cláudio é acima de tudo um homem da sociedade do seu tempo,
comprometido no mundo de interesses e de valores sociais da sua
família. Orgulhoso, incapaz de sofrer afrontas sem ripostar, zeloso da
sua imagem pública e do seu prestígio, Cláudio parece reunir as con-
dições para o futuro auspicioso em que o fantasia o pai.
Em Agosto desse mesmo ano de 1698, faz um retiro de discer-
nimento vocacional habitualmente exigido aos finalistas de filosofia
nos colégios jesuíticos de então. Ali toma uma primeira resolução de
ser padre, contrastando com tudo o que parecia ter construído en-
quanto estudante. Diante desta decisão, o seu pai habilmente con-
torna a sua intenção de estudar teologia, sem propriamente a contra-
riar... Prosseguirá os seus estudos em direito, e passa os dois anos
seguintes numa tensão interior provocada pela falta de motivação
para o que fazia e pela ausência de clareza quanto ao seu futuro. Em
1700 termina finalmente os estudos e, num gesto quase dramático,
comunica à família que jamais exercerá as funções de jurista. Perma-
nece ainda com o pai, por mais um ano, ajudando-o nos seus negó-
cios. Mas em 1701 Cláudio faz um segundo retiro que, desta vez, é
determinante para o seu futuro: ali consolida a sua decisão de se
tornar padre, mas sem pretensões de fazer carreira eclesiástica nem
de obter títulos académicos. Vai para Paris e inicia os seus estudos de
teologia com os jesuítas, no colégio de Luís-o-Grande.
O OLHAR NOVO DO POBRE DE DEUS
"A nova A nova orientação que Cláudio dá à sua vida está longe de ser,
orientação que como é evidente, uma simples viragem de opção profissional. Ela re-
Cláudio dá à sua sulta de uma profunda e radical experiência espiritual, feita ao ritmo
vida está longe dos exercícios espirituais de Santo Inácio, como o atestam os escritos
de ser, uma por ele produzidos na altura: "Reflexões sobre as verdades da Reli-
simples viragem gião" e "Escolha de um estado de vida". O jesuíta que o acompanhou
de opção neste retiro aconselha-o a vencer em si a ambição de grandeza e de
profissional. glória social, cortando, desde logo, toda a perspectiva de fazer da sua
Ela resulta de nova escolha um outro caminho para a mesma ambição. Por isso,
uma profunda Cláudio é aconselhado a não seguir o curso teológico da Universida-
e radical de da Sorbona, que lhe traria diplomas e prestígio na Igreja, mas a
experiência optar pelo curso teológico dos jesuítas, menos cotado nos ambientes
espiritual" católicos de então, dado o seu total distanciamento relativamente ao
jansenismo e ao galicanismo, que se tinham tornado uma verdadeira
"doutrina da moda" na Igreja francesa da época. Em Luís-o-Grande,
com os jesuítas, Cláudio tinha a garantia de uma sólida formação
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teológica, perfeitamente fiel à grande tradição católica da Igreja e, ao
mesmo tempo, assegurava uma motivação inteiramente liberta de
ambição ou de auto-promoção social.
Foi neste ambiente jesuítico, em que Cláudio já se movia desde
os sete anos de idade, mas que agora assumia com mais seriedade, que
o jovem estudante de teologia encetou uma nova fase da sua vida. Em
Paris, dentro do colégio, integra a "Assembleia dos Amigos" (AA),
grupo de piedade e de serviço cristão que funcionava dentro do cole-
gio, também ela dependente da Companhia de Jesus. Era uma associa-
ção secreta, ao serviço de uma vivência espiritual autêntica, não fun-
dada na condição social advinda do nascimento, mas na virtude e na
prática cristã: "se se quer suscitar uma elite de apóstolos fundados, não
no nascimento, mas no valor espiritual, o segredo, nos sécs. XVII e
XVIII, é estritamente indispensável" (R. Rouquette, cit. in J. Michel,
Du nouveau sur les sources de la spiritualité, Mémoire Spiritaine 4, Paris
1998, p.105, nota 18). O carácter discreto de Cláudio, a sua piedade e
a sua sensibilidade à misericórdia e ao serviço ao próximo o fizeram
digno de ser convidado a pertencer a este grupo secreto. E a pertença
de Cláudio Poullart des Places a esta associação situa-o numa nova
lógica de vivência cristã: a afirmação do status social e da própria ima-
gem deixa de ter importância e é o seguimento de Cristo enquanto tal
que absorve todo o investimento das suas energias. Cláudio desprende-
se de si mesmo e centra-se cada vez mais radicalmente em Cristo.
Nesta associação inaciana, Cláudio encontra uma intensa vida
de piedade: oração pessoal comprometida, confissão regular, centra-
lidade da Eucaristia e da comunhão frequente, grande devoção ma-
riana e mística de um seguimento de Cristo na abnegação de si mes-
mo, através da simplicidade de vida, da pobreza, da renúncia, do
serviço gratuito aos outros, tornando-se imagem viva de Cristo junto
daqueles que mais precisavam. Os membros da AA empenhavam-se,
na linha da grande tradição jesuítica, na catequização das crianças,
na visita aos doentes nos hospitais e no zelo pela conversão e santifi-
cação das pessoas e, em particular, dos mais pobres, como membros
sofredores de Cristo (Cf. J. Michel, op. cit., p.107). Tratava-se de um
verdadeiro zelo evangelizador, apostado em ir ao encontro daqueles
que vivem mais afastados de Cristo e daqueles que, por muitas ra-
zões, mais obstáculos encontrarão para se aproximarem dele. Neste
contexto, são os mais pobres que aparecem em primeiro lugar.
E neste ambiente que Cláudio se compromete em ajudar jo-
vens estudantes pobres, oriundos da Savoia. Faulcaunnier aparece
entre os primeiros, já em 1702; mas um número considerável se lhe
seguirá nos tempos seguintes. Com a promessa de receber do colégio
dos jesuítas, onde ele próprio vivia, os restos das refeições, Poullart
des Places multiplicará o número dos seus bolsistas e dos quartos que
alugara em seu favor.
No Verão de 1702 Luís de Monfort convida-o a juntar-se a ele na































te-se a fornecer missionários àquela nova obra. A sua vocação vai assim
ganhando contornos cada vez mais claros: diante de uma sociedade em-
pobrecida e distante de Deus, Poullart des Places parte dos próprios po-
bres para evangelizar os pobres. Aquilo que começou por ser iniciativa
pontual de ajudar um ou outro pobre torna-se um verdadeiro programa:
fornecer apóstolos aos pobres; ajudar os pobres, não apenas dando-lhes
a Palavra de Deus, mas suscitando entre eles novos anunciadores desta
Palavra, apaixonados, heis, cheios de Deus, para o poderem transmitir
aos outros. Esse é o projecto da sua vida e nele mergulha por inteiro. No
primeiro trimestre de 1703, Cláudio já não residirá no colégio dos jesuí-
tas, mas viverá já com os estudantes pobres organizando esta obra como
um verdadeiro Seminário. Segundo uma carta de 17 de Março de 1703,
da autoria de um líder das AA, Poullart des Places é "director de um
seminário, onde não terá senão muitas penas e fadigas; não dorme cada
dia mais que três horas sentado numa cadeira e emprega o resto do seu
tempo na oração (...)" (Op. Cit., p. 110).
POBRES PARA OS POBRES
A opção de Cláudio pelos estudantes pobres é clara: fazer deles
apóstolos de elite, gente abnegada até ao extremo, totalmente entre-
gue a Cristo e à Sua Igreja, de modo a enviá-los aos meios onde mais
necessidade haja destes apóstolos. Prioridade absoluta é dada à for-
mação para a santidade, mas, ao mesmo tempo, também a uma for-
mação teológica sólida, inequivocamente enraizada na fé católica e
na fidelidade ao Papa, por oposição às correntes galicanas e jansenis-
tas, que tinham tomado a dianteira na Igreja do seu tempo. Este du-
plo objectivo - santidade de vida e solidez teológica - determinava
que na excelência da formação destes estudantes não se pudesse
ocultar uma motivação que buscasse; promoção social ou económica.
Estes estudantes pobres não poderiam, pelo facto mesmo de terem
que estudar nos jesuítas, conseguir diplomas ou graus académicos.
Este facto tinha uma razão clara: sem graus académicos não era pos-
sível conseguir benefícios financeiros e, por ser essa intenção total-
mente proibitiva para os estudantes de Cláudio, os diplomas torna-
vam-se assim igualmente proibitivos. Acrescia ainda que só na Sor-
bona se poderiam conseguir tais graus académicos; o zelo de ortodo-
xia de Cláudio afastava, também por essa razão, tal possibilidade. No
entanto, curiosamente, era permitido aos estudantes fazerem uma
pós-graduação em moral ou em Direito Canónico e, nesse caso, po-
deriam obter diplomas; a razão para esta concessão parece simples:
diplomas em moral ou direito canónico não davam direito a benefí-
cios económicos nem implicavam especial estatuto social... Esta
qualidade da formação viria a determinar que os espiritanos, durante
o século XVIII, assumissem a direcção de vários seminários e lugares




Por outro lado, esta solidez doutrinal tem uma relação com a
Companhia de Jesus que não é meramente circunstancial: Cláudio cons-
titui a sua obra sob a protecção logística dos jesuítas de Luís-o-Grande,
mas para além deste apoio material (sem o qual tudo teria estado seria-
mente comprometido), a própria identidade da obra se enraíza na per-
tença de Cláudio às AA e na sua estrutural formação jesuítica, e é por
isso que ele deixa tão clara esta inspiração na letra e no espírito dos seus
"Regulamentos gerais e particulares": os estudantes deverão necessaria-
mente estudar com os jesuítas e não com outros; os seus retiros deverão
necessariamente ser pregados por jesuítas e não por outros; os seus direc-
tores espirituais deverão ser jesuítas, não outros; a estruturação da sua
espiritualidade é determinada pela própria espiritualidade inaciana que
Cláudio tinha bebido, e não por outra. Quando o Cardeal de Paris, sim-
patizante do jansenismo, tenta levar os estudantes de Poullart des Places
a afastarem-se desta dependência jesuítica e a ligarem-se à Sorbona,
Cláudio opoe-se tão frontalmente e com tais argumentos, que o próprio
Cardeal acaba por aceitar que a obra siga este rumo. E quando, em 1767,
os jesuítas forem expulsos de França, os estudantes espiritanos serão os
únicos a resistir, ainda, aos estudos na Sorbona, ficando toda a sua for-
mação assegurada apenas por formadores do próprio seminário.
Poullart des Places não se preocupou em fundar uma institui-
ção: o que ele pretendeu foi formar homens de Deus, que tanto po-
deriam seguir para as suas dioceses de origem, colocando-se à dispo-
sição dos seus bispos, como poderiam ingressar na clausura religiosa,
como poderiam ainda ser disponibilizados para a obra de Luís de
Monfort, com o qual Cláudio estabelecera um compromisso, secun-
dado depois pelos seus sucessores na condução da comunidade.
A obra de Cláudio era, porém, forçosamente uma obra de po- UA obra de
bres: "só se receberá nesta casa indivíduos de quem se conheça a po- Cláudio era
breza, a moral e a aptidão para os estudos" (Regulamentos gerais e forçosamente
particulares, nQ 5) . O seu objectivo era a própria santificação dos sujei- uma obra de
tos e a evangelização de todos os outros, através deles. Os membros da pobres"
comunidade serão particularmente dedicados ao Espírito Santo e terão
também uma devoção especial pela Imaculada Conceição, com uma
dupla prece: "obter do Espírito o fogo do amor divino" e "obter da
Santíssima Virgem uma pureza angélica: duas virtudes que devem
constituir todo o fundamento da sua piedade" (Regulamentos Gerais e
particulares, nQ 2). Tratava-se, evidentemente, de assumir na vida o
amor de Deus que se abre aos homens para os salvar, vivendo isto na
"pureza angélica" que, no pensar de J. Lecuyer, aqui não se refere ape-
nas à castidade, mas à totalidade de uma vida distante do pecado,
inspirada na própria vida da Virgem, concebida sem pecado.
EM MISSÃO COM O OLHAR DE POULLART DES PLACES
O carisma pessoal de Cláudio iniciou um caminho de construção
da identidade espiritana que, século e meio mais tarde, atingiu a sua
missão espiritaria MÊ
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maturidade e estabilidade com Francisco Libermann, que é como que o
outro parâmetro da definição desta identidade. Foram cento e cinquen-
ta anos de amadurecimento e desenvolvimento de muitos elementos
essenciais que, embrionariamente, já estavam presentes na experiência
espiritual de Cláudio e que, na caminhada subsequente, se foram colo-
cando nas suas justas posições. A relação com os pobres faz parte do
património espiritual que nos é legado pelo primeiro fundador. Esta rela-
ção atravessa a génese da sua obra e a sua razão mesma de ser.
Hoje, trezentos anos depois da morte de Cláudio, uma grande
parte das inserções missionárias em que se encontram os espiritanos é
marcada, tal como nos primórdios da fundação, pela presença e rela-
ção com os pobres. Como é que a experiência de Cláudio pode, não
apenas inspirar, mas propriamente moldar a nossa própria relação com
os pobres/ Quais os elementos estruturais da relação de Cláudio com
os pobres que deverão hoje determinar a nossa própria postura?
SEGUIMENTO RADICAL DE JESUS POBRE
A experiência de Poullart des Places não parte de um choque
diante das injustiças e dos desníveis sociais do seu tempo. Aquilo que
toca o jovem Cláudio não é o contraste gritante entre o mundo de
opulência em que ele se movia e que ele queria cultivar e a imensa
multidão de indigentes da França do último quartel do séc. XVII. O
que faz desmoronar as certezas e os projectos de Cláudio é o seu en-
contro com Cristo, lentamente acontecido ao longo de toda a sua vida
e educação cristã, mas particularmente intenso nos retiros e experiên-
cias espirituais que fez com os jesuítas. Este encontro com Jesus realiza-
se particularmente na oração e no silêncio, na busca apaixonada da
vontade de Deus para a sua vida, que tão claramente transparece na
seriedade com que se deixou guiar pela direção espiritual.
O encontro com Jesus fê-lo, antes de mais, desejar ardente-
mente despojar-se de tudo para o seguir. A sua entranhada ambição
pessoal cedeu perante o Cristo que o chamava a segui-Lo. Antes de
encontrar os pobres, Cláudio encontrou a pobreza evangélica e en-
controu-a porque encontrou o próprio Evangelho em pessoa, o Cris-
to pobre, feito homem com os homens, crucificado, ressuscitado para
ressuscitar os pecadores. O seu encontro com os savoyards acontece
no coração desta experiência de despojamento interior, de paixão
por Deus e de busca do seu rosto no rosto dos outros. Era preciso
restaurar este rosto de Cristo aí onde ele corria o risco de mais se
desfigurar: a pobreza material e a vulnerabilidade social deixava estes feito homem com
estudantes pobres à mercê da corrupção, muito mais expostos às in-
fluências jansenistas, com menos possibilidades para uma formação
espiritual e doutrinal consistente. Mas eram também, ao mesmo
tempo, um terreno fértil para fazer germinar a semente do Evange-
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"Muito antes de













o rosto de Jesus
presente nos
pobres."
Em África, na América do Sul e mesmo na Ásia, os espiritanos
encontram-se hoje com o rosto gritante e chocante da pobreza extre-
ma. No mundo em que vivemos, o abismo entre ricos e pobres não é
em nada menos profundo que na França de Poullart des Places, mas
é hoje sensível a uma escala global. A relação que Poullart des Places
estabeleceu com os pobres nasceu da sua vivência pessoal da pobreza
evangélica, e é esse caminho que ele abriu também para nós, espiri-
tanos. E esta pobreza evangélica não é simples solidariedade com os
pobres, um "ir lá viver com eles", mas é antes de mais um seguir Jesus
Cristo, um despojamento radical de si mesmo, para lhe dar espaço a
Ele. E neste movimento de lhe dar espaço a Ele que se torna urgente
anunciá-lo aos mais pobres e escutá-Lo neles. O nosso encontro com
os pobres, muito antes de ser uma experiência de solidariedade e de
compromisso, é uma experiência mística, um desvelamento de Cristo
na nossa vida, um deixar-se tocar por ele, renunciando aos próprios
planos e certezas e pondo-se em tudo à sua disposição. Muito antes
de ser ação, o nosso encontro com os pobres é paixão, configuração
com Cristo agonizante, crucificado. E um "vigiai e orai" que, precisa-
mente por ser autêntico, descobre na própria vigilância o rosto de
Jesus presente nos pobres. Na nossa pobreza religiosa, como na nossa
relação com os pobres, a referência a Cristo não é um elemento
acrescido, não é um enriquecimento, mas é a própria alma, única e
exclusiva, dessa mesma relação com os pobres.
Os vários serviços, compromissos, actividades que, no terreno
da missão nos consomem o tempo e as energias mais não são que a
irradiação dessa experiência espiritual fundante e unificadora. Entre-
tanto, esses nossos compromissos concretos em muitos aspectos se
identificam com a acção e compromisso de tantos homens e mulhe-
res de boa vontade, que, mesmo sem fé, lutam a nosso lado, com
objectivos pontuais semelhantes. De facto, proliferam as organiza-
ções que tentam, às vezes bastante desajeitadamente, responder aos
desafios da pobreza no nosso mundo e, sobretudo em ambientes ditos
de terceiro mundo; não faltam hoje inúmeros activistas investidos
em apagar os vários "fogos" da pobreza, deflagrados sob várias for-
mas. Abundam os "projectos", as "parcerias", os ambiciosos planos
de erradicação da pobreza, protagonizados por muita gente de boa
vontade, empenhada na construção de um mundo novo, com mais
justiça e mais paz.
Vivendo as afinidades com muitas dessas pessoas de boa von-
tade, que, como nós, até dão a vida pela causa humanista em que
acreditam, nós, missionários espiritanos, podemos correr o risco de
crer que o que nos distingue é acidental ou de pouca monta, caindo
num equívoco que nos faria perder o pé da nossa identidade e mais
profunda razão de ser: trabalhar com os pobres com os olhos de
Poullart des Places é partir da mais firme e inalienável convicção de
que o que nos distingue é o Cristo mesmo, o Senhor Ressuscitado
que mudou a nossa vida e que nos impele para a acção. O específico
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da nossa identidade e da nossa atitude missionária é esse "fogo do
amor divino", que Poullart des Places mandava pedir ao Espírito
Santo. Este é o primeiro e mais importante dado sobre o olhar de
Cláudio sobre os pobres; e nós, ainda que movamos montanhas ou
entreguemos o nosso corpo às chamas, se não estivermos imbuídos
desta mesma espiritualidade, em nada nos poderemos considerar
"homens de Poullart des Places"...
Em muitos países onde os espiritanos se encontram a Igreja é
frequentemente percebida ao nível das muitas ONG's que ali ope-
ram. As próprias conferências episcopais se empenham em contrariar
a tendência de captar a acção missionária dos institutos religiosos
como assimilada à acção humanitária de tantas organizações. A
questão não está, evidentemente, em dar à Igreja (ou aos institutos
missionários) uma valorização institucional que a distinga, por razões
meramente institucionais, das várias organizações e entidades de
promoção humana. A diferenciação necessária prende-se com a efi-
cácia mesma da nossa missão, no que ela tem de mais essencial e
decisivo: a visibilidade da nossa presença no meio das sociedades
pobres, a confundir-se com a presença das organizações humanitá-
rias, trai radicalmente a nossa razão de ser e o sentido da nossa mis-
são. E é também neste ponto que o olhar de Cláudio sobre os pobres













A formação do clero, na cidade de Paris dos finais de seiscen-
tos, era de uma precariedade extrema, sobretudo no que se referia
aos mais pobres. Se, durante o século, várias tinham sido as institui-
ções abertas ao serviço da formação sacerdotal dos mais pobres (no
final do século serão 38!), a verdade é que, por várias razões, grande
parte delas tinha soçobrado ao peso das dificuldades financeiras ou
sob a influência do jansenismo. Os jovens estudantes sem recursos
tinham muito poucas possibilidades de crescer espiritualmente e de
se formarem, com qualidade, para o serviço da Igreja, absorvidos que
estavam pela busca de meios que assegurassem a própria sobrevivên-
cia ou assediados que eram pelas correntes doutrinais não católicas,
mas contra as quais não tinham defesa.
Cláudio Poullart des Places viu estes estudantes pobres como
homens capazes de se tornarem verdadeiros apóstolos, viu neles gen-
te chamada por Cristo para o seu serviço, na sua Igreja. A prioridade
era a evangelização, o serviço à Igreja com qualidade e santidade de
vida. Para tal, aos olhos de Cláudio, só a formação de padres santos
e sábios poderia ser resposta conveniente. Assim o entendeu tão cla-
ramente que investiu o resto da sua vida ao serviço deste projecto e
foi por isso que, quando Luís de Monfort o convidou para se juntar a
ele no lançamento do seu projecto missionário, Poullart des Places
lhe fez ver que a sua vocação era a formação de apóstolos dos pobres,
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e no amor de
Deus que os
criara e chamara.
E um olhar de fé"
e não tanto a acção directa nas missões populares, para as quais Luís
de Monfort destinava os seus missionários.
A obra que Cláudio montou é pois uma obra ao serviço da
evangelização, e a sua opção de servir os pobres não se separa, de
todo, de os enviar a anunciar Cristo, de qualquer modo que seja.
Servir os pobres era, para Cláudio, servir a causa da sua santificação
e já que eles eram filhos amados de Deus, era preciso ajudá-los a vi-
ver essa sua condição eliminando do seu caminho os obstáculos e
impedimentos que os desviassem da sua verdadeira vocação. O olhar
de Poullart des Places sobre estes jovens estudantes é, portanto, de
profundo respeito: ele acreditava neles, reconhecia o seu valor, acre-
ditava na sua dignidade e no amor de Deus que os criara e chamara.
É um olhar de fé: promover os pobres é levá-los a Cristo, dar-lhes
condições para se encontrarem com Ele, fazerem uma profunda ex-
periência de fé, transformando-se por ela e dela partindo como ver-
dadeiros discípulos enviados pelo seu Senhor. A obra de Cláudio é
uma iniciativa de reequilíbrio: cria-se igualdade de oportunidades
para gente que, à partida, estaria privada de acesso a essas mesmas
oportunidades.
Trabalhar com os pobres com os olhos de Poullart des Places é
viver a missão nesta perspectiva evangelizadora, que lhe é essencial.
Cláudio foi um facilitador do encontro dos seus estudantes com a
pessoa viva de Jesus: essa é a posição fundamental em que nos deve-
mos situar na nossa relação concreta com os pobres com que somos
chamados a trabalhar e com a pobreza, em geral, que fere o mundo
em que vivemos. Não se trata aqui de proselitismo, ou de falta de
gratuidade nos serviços que possamos prestar, pois o que está em
causa não é o alargamento institucional da Igreja, enquanto tal, mas
uma relação integral com as pessoas, na qual estas sejam vistas na
totalidade da sua dignidade de filhos de Deus e na qual essa sua con-
dição não apenas não seja omitida, mas lhes seja anunciada explici-
tamente. Não se trata, tampouco, de nos relacionarmos com as pes-
soas com uma atitude agressiva de endoutrinamento religioso, já que
a proposta de fé tem que acontecer, pela própria natureza do que
anunciamos, numa atitude de diálogo, de escuta de Deus nos outros
e de respeito pelas suas diferenças. De facto, e porque o objecto do
anúncio é o próprio amor de Deus, jamais o processo desse anúncio
poderia ser de imposição, sob pena de desvirtuar o que lhe é mais
essencial.
AOS POBRES PELOS POBRES
O projecto de Cláudio não tem nada de paternalista ou assisten-
cialista. Aliás, no estrito rigor de só aceitar pobres absolutos, o funda-
dor introduziu uma concessão: poderiam ser admitidas pessoas que,
não sendo inteiramente indigentes, também não tivessem condições
de custear as suas despesas noutra instituição. Essas poderiam ser rece-
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bidas, mas, nesse caso, também convidadas a contribuir com as suas
possibilidades reais para as despesas da comunidade (Cf. Regulamen-
tos art. 2, §6). Os jovens estudantes pobres recebidos na comunidade
serão formados para o envio a situações semelhantes àquelas em que se
constituiu o próprio Seminário do Espírito Santo, isto é, de extrema
necessidade, sem alternativa viável, sem mais solução dada por ou-
trem. Nas constituições de 1734, inspiradas no pensamento e orienta-
ções deixados pelo fundador, lê-se, relativamente ao objectivo da co-
munidade: "Formar, no amor à obediência e à pobreza, estudantes
pobres que estejam, nas mãos dos seus prelados, dispostos a tudo, a
servir nos hospitais, a levar o Evangelho aos pobres e mesmo aos infi-
éis, dispostos não apenas a aceitar, mas a amar de todo o coração, e a
preferir a quaisquer outros, os lugares mais humildes e mais penosos,
para os quais a Igreja dificilmente encontra obreiros" (J. Michel,
L'ambiance doctrinale d'une fondation, op.cit., p. 144).
Os pobres, aos olhos de Poullart des Places, são de tal modo
responsabilizados que é a eles mesmos que se confia a mais urgente e
prioritária tarefa apostólica da Igreja: a evangelização e o serviço aos
mais pobres. Porque são levados a sério, o relacionamento com eles é
marcado pela exigência e pela seriedade: nos regulamentos de Cláu-
dio, previa-se que cada estudante fosse, duas vezes por ano (no fim
da quaresma e no fim de Julho), minuciosamente examinado sobre o
seu aproveitamento escolar e sobre o seu comportamento moral e,
caso não satisfizesse as exigências da comunidade, deveria ser man-
dado embora. Em todo o texto dos regulamentos se nota uma arre-
piante austeridade de vida, um nível quase surrealista de exigência e
rigor, a todos os níveis: trabalho, oração, ascese, pobreza e obediên-
cia, vida comunitária, lazer, alimentação...
Como constante em todo este trabalho de rigor e seriedade
está a fidelidade à verdade: a obra de Cláudio era um acto de resis-
tência às correntes teológicas dominantes, que muitos prestigiados
homens de Igreja assumiam e difundiam. Mais tarde, tanto o janse-
nismo como o galicanismo foram inequivocamente rejeitados pela
Igreja, mas no contexto próprio em que se movia Cláudio resistir ao
jansenismo era um acto de coragem e determinação. Também nisso
consistia o seu olhar de pobre: resistir à vanglória das modas ideoló-
gicas, e permanecer na humildade e na serena fidelidade à verdade,
em absoluta liberdade de espírito.
Em suma, a comunidade de Cláudio não era uma obra "para"
os estudantes, mas era um trabalho conjunto feito com os estudantes
pobres e a partir deles. Eles tomavam parte integrante e deles se exi-
gia muitíssimo, precisamente porque eram levados a sério e se acre-
ditava nas suas possibilidades. O olhar de Cláudio sobre os estudan-
tes pobres não tem nada de comiseração ou falsa piedade: eles eram
tomados como sujeitos no seu próprio processo de crescimento e for-
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"Recuperar o Recuperar o olhar de Poullart des Places no nosso trabalho de
olhar de Poullart missionários do séc. XXI é, antes de mais, renunciar a toda a forma de
des Places no paternalismo e comiseração. As pessoas com quem trabalhamos po-
nosso trabalho dem e devem ser sujeitos da sua própria história e são responsáveis por
de missionários isso, com todas as consequências da responsabilidade. Como missiona-
do séc. XXI é, rios, temos por vezes alguma tendência para nos sentirmos culpados
antes de mais, sempre que as coisas não correm como planeado, julgamo-nos chama-
renunciar a dos a ter sempre as soluções na manga e as garantias de que os "nossos
toda a forma de pobres" não deixarão de ser salvos. . . Os pobres não são nossos, a sua
paternalismo e história é deles e devemos respeitar a autonomia que têm na condução
comiseração." dos seus próprios caminhos. Em ambientes de pobreza absoluta, como
são aqueles em que com frequência trabalhamos, pode ser uma tenta-
ção a distribuição de coisas, a busca de soluções materiais dadas gratui-
tamente, ou quase. Quando o que é mais visível é a carência material,
pode ser uma tentação entrar pelo atalho ilusório de que estamos a
construir alguma coisa quando injectamos soluções económicas a par-
tir dos nossos recursos importados. Este tipo de paternalismo passa por
vezes por mecanismos muito subtis como, por exemplo, o pagamento
de salários desproporcionadamente elevados para o meio local, ou pelo
fornecimento exagerado de recursos, mesmo que sejam para a criação
de nova riqueza. Os pobres não são matéria-prima que nos é dada para
fazermos ricos e é por isso que a nossa presença no seu meio deve ser
marcada sobretudo pela humildade, pela serenidade diante da lentidão
dos processos que talvez nunca cheguemos a ver concluídos, pela ab-
negação e gratuidade com que trabalhamos com gente que, porventu-
ra, nos mostraria mais gratidão e apreço se enveredássemos por cami-
nhos mais populistas, mas não necessariamente mais promotores do
autêntico desenvolvimento.
ABNEGAÇÃO, HUMILDADE E EXIGÊNCIA
"Estar e caminhar














O total despojamento material que Cláudio assumiu é antes de
mais um acto de ascese, de seguimento de Cristo, de pobreza interior
que não pode não ser também exterior. Deste despojamento interior
nasce o encontro efectivo com os pobres que, mais que material, é
relacional. Esta dimensão relacional não é feita de rasgos exterioris-
tas fáceis, superficiais e até, por vezes, mais ao serviço do nosso nar-
cisismo que do bem comum. Quer dizer, estar com os pobres, fazer-se
"negro com os negros" (para usar a expressão de Libermann, que é o
"outro lado" de Poullart des Places), não é necessariamente pôr chi-
nelo no pé, ir viver na palhota ou comer chima com feijão em vez de
bife e batata frita. . . Estar e caminhar com os pobres é respeitar o seu
ritmo, caminhar com eles, ser fiel à verdade que nos move e que
queremos anunciar, mesmo que isso nos tire de todas as seguranças e
confortos, mais existenciais que materiais.
A abnegação e renúncia pessoal vividas por Cláudio Poullart des
Places e, na mesma linha, por Francisco Libermann, são antes de mais
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a condição para viver com serenidade os processos de interação com as
pessoas com quem trabalhamos. Estes processos são, também no cam-
po da pastoral, por vezes extenuantes, apetece encontrar caminhos
alternativos à lentidão dos outros, que façam chegar à solução previs-
ta, aparentemente possível, mas exasperantemente distante nos rumos
que os outros tomam, nas opções que fazem. E é aí que a nossa mal
educada impaciência de missionários da acção, mais que da paixão,
começa a falar mais alto e a inventar as soluções pastorais que, perfei-
tas como são, deixam de ser solução, pelo facto mesmo de serem in-
ventadas por nós, de serem só nossas ou sobretudo nossas. A abnega-
ção e esquecimento de si, assumidas por Cláudio, ajudam-nos a renun-
ciar ao sucesso sensível do nosso trabalho, ajudam-nos a não precisar
de gratificação nem de popularidade, para nos mantermos fiéis à ver-
dade de processos missionários que, ainda que de algum modo tenham
sido desencadeados por nós, deixaram de ser nossos no momento em
que começaram a andar. Só a fé, cultivada no silêncio e na gratuidade
da oração, pode dar-nos essa força sobre-humana, sobrenatural, que
nos faz ser capazes de prescindir de frutos e resultados, para esperarmos
em Deus a sonhada eficácia dos nossos esforços.
Por outro lado, nessa interação que vivemos com as pessoas
—pobres ou ricas- há uma espécie de "acordo" (explicito ou não) que
se estabelece e que define os papéis de cada um. Na comunidade de
Poullart des Places este acordo não poderia ser mais formal: chama-
va-se "Regulamentos Gerais e Particulares" e precisava todos os por-
menores, até ao mais enervante milímetro. Na nossa pastoral, paro-
quial ou outra, nem sempre as coisas são assim tão exactas, mas,
mesmo assim, é importante que seja exigida a contribuição que cada
um supostamente deve dar. Em Poullart des Places essa exigência era
radical, com uma seriedade levada ao extremo e é nela que devemos
inspirar-nos para assumirmos com a mesma seriedade o que fazemos.
A exigência dirige-se antes de mais para nós mesmos: como missio-
nários religiosos, muitas vezes padres, somos chamados a um estilo de
vida e de seguimento de Cristo que não deve ser vivido no "mais ou
menos". O povo de Deus e as pessoas com quem trabalhamos espe-
ram de nós muita seriedade de vida e cada vez que falhamos nisso de
forma significativa abrimos na Igreja uma ferida que nem sempre é
fácil de curar. A castidade, a pobreza e a obediência que professamos
devem ser assumidas com a radicalidade de mártir com que Cláudio
as assumiu e isso está longe de ser alheio à eficácia do nosso trabalho
com os outros irmãos. Não se trata apenas do testemunho, porque
nesse caso bastar-nos-ia desenvolver boas técnicas de dissimulação.
Trata-se da autenticidade, da verdade do que somos, da qual depen-
de a verdade das nossas relações, mesmo nas pequenas coisas.
Pela mesma razão que, à semelhança de Poullart des Places, somos
exigentes connosco mesmos, também na relação com os outros o devemos















Trabalhar com os pobres com os olhos de Poullart des Places
fesa desse direito que nos comprometemos, para que cresçam, e nós com
eles, na conversão à verdade e na assunção da santidade, na Igreja, com a
Igreja.
Em 1704, Cláudio enfrenta um período difícil de crise espiritu-
al, pontuada por dúvidas quanto à pertinência do seu projecto, de
aridez na relação com Deus, um tempo de depressão e de noite espiri-
tual. Mesmo assim, a comunidade, que nessa altura já contava com
uns quarenta estudantes, continua a crescer e a consolidar-se. A ati-
tude de Cláudio, no meio do seu inverno interior, é de perseverança,
de inquebrantável fidelidade à voz do Espírito, apesar de falharem
todas as consolações sensíveis. Em Janeiro de 1705, num novo retiro
no noviciado da Companhia de Jesus, Cláudio redige as suas Refle-
xões sobre o passado, que marcam o fim da sua crise interior. A sua
obra sobrevivera e crescera no meio da provação. O trabalho com os
pobres, vivido enquanto experiência espiritual está sujeito, efectiva-
mente, a crises inevitáveis de dúvida, de aridez interior, de desconso-
lo, e é precisamente aí que se manifesta a sua maior fecundidade, já
que é na fraqueza humana que o protagonismo de Deus se evidencia.
Trabalhar com os pobres com os olhos de Cláudio é reconciliar-se
com a própria fragilidade e ausência de gratificação e consolação in-
terior, mantendo a inquebrantável firmeza de Maria e João, no Cal-
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implica, antes de mais, descobrir o olhar dele, entrar no coração do
fundador, perceber a sua lógica, reencontrá-lo, trezentos anos de-
pois. Cláudio é um apaixonado de Cristo e é no coração de Cristo e
no fulgor desta paixão que ele descobre os estudantes pobres a quem
dedica a sua vida. A fé não é um dado enriquecedor para um com-
promisso social ou eclesial: a fé é a fonte, a razão de ser, o motor
mesmo de tudo o que Cláudio viveu e produziu. Missionários hoje, é
da relação viva com Cristo que devemos alimentar a nossa relação
com os pobres com quem trabalhamos. A nossa oração, a nossa asce-
se, a nossa renúncia a nós mesmos, a nossa entrega ao serviço da
Igreja, a nossa escuta de Deus nos sinais dos tempos, tudo isso se
expressa no nosso trabalho com os pobres. O amor a Cristo e o amor
aos pobres acontecem num único movimento. A renovação da vida
missionária espiritana, que todos reconhecemos necessária e urgen-
te, passa por esta reconversão do nosso olhar, que inevitavelmente
levará à conversão da nossa vida, com Poullart des Places.
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